
www.editoraletra1.com.br

GTT 05 – ESCOLA 
Resumo Simples: s-0512467

O DIÁRIO DE BORDO NA NATAÇÃO: AS ANOTAÇÕES DE EXPERIÊNCIAS*1

THE LOGBOOK ON SWIMMING: THE EXPERIENCES NOTES

EL DIARIO DE BORDO EN LA NATACIÓN: LAS ANOTACIONES DE EXPERIENCIAS

Fábio Souza de Oliveira
fabiopatchanka@hotmail.com

Claudio Márcio Oliveira
clamoliv@hotmail.com

Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG)

PALAVRAS-CHAVE:  Aprendizagem; Natação; Diário de Bordo. 

INTRODUÇÃO 
De acordo com Corrêa e Massaud (2003, p. 122) a “natação é o ato de mover-se e sustentar-se na 

água por impulso próprio, com movimentos combinados de braços e pernas”. A Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC) sublinha a necessidade e a pertinência dos estudantes do país terem a oportunidade de 
experimentar práticas corporais no meio líquido, dado seu inegável valor para a segurança pessoal e seu 
potencial de fruição durante o lazer.

NATAÇÃO: MAIS DO QUE GESTOS E TÉCNICAS
É comum que aulas de natação sejam pautadas unicamente nos gestos natatórios, em seus 

fundamentos técnicos, com sequência pré-definida. Entretanto, compartilhamos da perspectiva de Zabala 
(1998) quando diferencia os conteúdos de aprendizagem segundo uma tipologia com o propósito de 
identificar com mais precisão as intenções educativas. Isso significa dizer que, na natação outras questões 
devem fazer parte do ensinar e aprender, passando por aspectos cognitivos e afetivos. Mais recentemente, 
a BNCC avança neste sentido e propõe oito dimensões do conhecimento a exemplo da experimentação 
(já tão presente nas aulas de natação dentro ou fora da escola), análise, compreensão, fruição, dentre 
outros. A Base argumenta que a delimitação das habilidades de um dado conteúdo deve privilegiar 
estas dimensões dadas as necessárias apropriações das suas lógicas intrínsecas, as diferentes trocas entre 
os sujeitos aprendentes e com a sociedade, além de suas representações e significados. Neste sentido, 
diferentes dimensões de conteúdos demandam estratégias também diversificadas. Assim, surge a ideia 
do diário de bordo nas aulas de natação.
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O DIÁRIO DE BORDO NA NATAÇÃO: AS ANOTAÇÕES DE EXPERIÊNCIAS 
A experiência com o diário de bordo de natação foi realizada no Sesc, em Feira de Santana, Bahia, com 

alunos de natação entre sete e dez anos. Constatada a dificuldade de os alunos lembrarem das instruções 
de aula, de nomes, conceitos e outros saberes objetivados para as aulas, solicitei ao Sesc que adquirisse 
vinte pequenas cadernetas, destas com arames, com tamanho proporcional a um quarto de folha de papel 
A4. Entreguei uma a cada aluno de uma única turma que seria o projeto piloto da experiência. Além disso, 
solicitei a colocação de um quadro branco próximo à piscina, onde algumas informações, desenhos, frases, 
seriam colocados. A primeira tarefa com a caderneta seria a personalização: cada um deveria forrar, por capa, 
dados pessoais, enfim, o que quisessem, já que aquela caderneta agora passaria a ser o diário de bordo das 
aulas. As orientações foram mínimas, já que o plano seria acima de tudo um relato livre das experiências 
de aula. O termo experiência é aqui empregado na perspectiva Benjaminiana referindo-se àquilo que é 
marcante, duradouro, sedmentado (FRANCO, 2015) e, portanto, os relatos no diário de bordo, deveriam 
trazer aquilo que fosse marcante, que fosse além das sensações efêmeras. E as escritas poderiam ser sobre 
aspectos técnicos das aulas, nomes, gestos, posições, mas também daquilo que a aula trazia de afetivo e 
que deveria ser registrado, de bom ou ruim. Além de textos, eles poderiam utilizar colagens, desenhos ou 
outros recursos que ilustrassem as experiências.

PERCEPÇÕES SOBRE A EXPERIÊNCIA
Grande parte dos alunos negligenciou a elaboração dos diários. Não fez, ou faziam como uma mera 

obrigação de aulas, possivelmente fruto do estereótipo do que seriam aulas de natação. Alguns familiares 
acharam a ideia interessante e, poucos alunos atenderam às expectativas do uso do diário. Estes, entretanto, 
fizeram de fato as colagens, desenhos, escritas, copiaram o que estava no quadro, exploraram bem o artefato. 
É possível que o uso desta estratégia como parte da metodologia de aulas, traga resultados condizentes 
com a exploração de diferentes dimensões dos conteúdos na natação. Possivelmente, a continuidade da 
demanda deve resultar em reconhecimento de sua relação com a proposta de ensino das aulas por parte 
de alunos e familiares. Há que se explorar melhor diferentes faixas etárias.
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